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			Capítulo Um

			 

			 

			– Não me sinto nada confortável com isto, Irene. 

			Enquanto as palavras lhe saíam da boca, Callie percebeu que se tinha enganado. Uma mudança quase imperceptível na expressão de Irene foi tudo o que viu. Subtil, mas suficiente para perceber o seu desagrado. Um desagrado que passaria despercebido à maioria do pessoal da Palmer Enterprises.

			– Porquê Callie? 

			– Bem... – fez uma pausa – Isto é legal? Tem a certeza que quer que assine um acordo de confidencialidade?

			– E isso preocupa-te? – replicou Irene – Sendo uma das nossas empregadas mais valorizadas, já devias saber que te vamos proteger caso surja algum problema.

			O ênfase dado à palavra «valorizadas» provocou-lhe um arrepio que lhe percorreu as costas. Devia tudo aos Palmer e, especialmente, a Irene Palmer. Sem ela não teria nada: nem educação, nem emprego, nem onde viver, nem sequer os sapatos de marca que tinha calçados.

			– Tudo isto funciona a nosso favor! – comentou Irene, interrompendo os seus pensamentos.

			– O que queres dizer com isso?

			Callie olhou para a sua chefe e mentora, a pimeira pessoa adulta que lhe tinha dado esperanças na vida. A mulher que a fizera acreditar que podia fazer mais com a sua vida do que morrer num beco, vítima das drogas e do crime. 

			Só nunca lhe mencionara a dívida associada a isso, que devia ir pagando ao longo dos anos. Passados doze anos, começava a perguntar-se quando seria suficiente.

			– Claro que, por qualquer outra razão, ia ter saudades de te ter aqui como assistente, mas o cargo de cônsul honorário de Guildaria será anunciado pelo Natal. Faltam quê, nove semanas?

			Callie acenou que sim sem deixar de olhar para Irene.

			– Não vês Callie? É a oportunidade perfeita. Toda a gente sabe que és minha assistente e toda a Nova Zelândia sabe que o anúncio da nomeação do Bruce é apenas questão de tempo. Embora a tua lealdade esteja perfeitamente comprovada, quando eu e o Bruce formos para Guildaria vais ter de procurar outro emprego – abanou uma das mãos com uma manicura perfeita ao ver o ar de desalento de Callie. – Sim, sei que esperavas chefiar a equipa de projectos especiais, porém, senão identificamos a toupeira do Tremont e não acabarmos com a sabotagem à nossa empresa, não haverá equipa de Projectos Especiais que possas dirigir porque em dois anos a Palmer Enterprises deixará de existir – inclinou-se para a frente, nos seus olhos brilharam as lágimas.

			– Farei o que for preciso para proteger esta empresa e tu vais ajudar-me. É a situação ideal para que te vejam à procura de outra coisa.

			Callie sentiu náuseas. Sabia que as actividades de Josh Tremont tinham afectado os Palmer, mas nunca pensou que fossem suficientes para acabar com o negócio em dois anos. As coisas estavam pior do que pensava. 

			– Então, suponho que vou ter de ir lá espiá-lo – disse, tentando controlar a voz. 

			– Bem, longe de mim sugerir tal coisa! – retorquiu para conter as lágrimas e sorriu. 

			Olhando para ela, nada revelava que tinha sessenta e cinco anos. Possuía uma beleza elegante pela qual o tempo não passava. Intemporal, embora com um ar que não convidava a confidências. Não havia muita gente próxima de Irene. Callie era uma das poucas eleitas.

			– Claro que não. O sorriso com que Callie acompanhou a sua resposta era igualmente vazio de humor. Irene jamais se rebaixaria ao ponto de lhe dar semelhante ordem, porém, o que estava implícito era claro.

			– Querida, sabes bem que vamos ficar-te eternamente gratos – Irene disse isto com uma elegante inclinação de cabeça – No essencial, tu vais continuar a trabalhar para nós, só que... de outra maneira. E é tudo. Sabes que não sou muito dada a dramatizar as coisas mas, neste momento, és a nossa única esperança. 

			Carregada de energia nervosa, Callie empurrou a cadeira, levantou-se subitamente e começou a andar de um lado para o outro. 

			– Nem sequer sabemos se me vai oferecer trabalho – argumentou. – Só me convidou para um almoço. 

			– Não sejas ingénua, Callie. Ensinei-te muito bem. Claro que te vai propor um cargo. É assim que funciona. Convidou toda a gente que nos deixou e hoje são elementos chave na sua equipa.

			– Na verdade, o que se pensa é que lhe basta estalar os dedos para que o mundo inteiro se submeta à sua vontade.

			– Infelizmente, minha querida, costuma ser assim – observou Irene, irónica, recostando-se no seu cadeirão de pele. 

			– Pois. Mas eu não!

			– E isso faz tudo parecer mais convincente. De certeza que não é preciso dizer-te quão difíceis estão as coisas no mercado. Arranjar emprego está muito complicado. E com o teu cargo numa situação instável... ninguém te criticará por abandonares um barco que se afunda. Para além disso, não negues que o Tremont tem um certo magnetismo.

			Callie deixou-se cair na cadeira de pele à frente da mesa de Irene e suspirou. Magnetismo. Pelo que tinha ouvido dizer, Tremont tinha quilos de magnetismo mas, isso não a fazia querer ir trabalhar para ele.

			 

			 

			– Que acontece se depois de me conhecer, afinal, não me quiser?

			Irene começou-se a rir.

			– Ó Callie! Estás a subestimar-te. Esse homem já te quer! 

			Algo na voz de Irene deixou-a hirta. Até onde esperava que ela fosse nesta missão? Ou melhor, até onde, pelo seu futuro e pelo dos Palmer, podia ir?

			 

			 

			Dois dias depois, Callie gritava de frustração agarrada ao volante do seu automóvel. Um Maserati preto acabava de lhe roubar o último lugar vago do parque de estacionamento do restaurante. Ia ter de procurar lugar mais longe e ia chegar atrasada. 

			Odiava chegar atrasada, e a razão que a levava àquela reunião irritava-a ainda mais. 

			Sentiu um nó no estômago ao lembrar-se do que estava a fazer. Irene tinha aconselhado a não se mostrar demasiado ansiosa no início. Isso não ia ser problema. Não respeitava aquele homem. Só esperava conseguir pronunciar a palavra «sim» enquanto o seu instinto estivesse a gritar-lhe o contrário. 

			Lembrou-se das expectativas de Irene e por que tinha concordado em fazer aquilo, mas não serviu para diminuir a raiva que fervilhava no seu interior.

			Alimentou as chamas, recordando os métodos insidiosos com que Josh Tremont tinha minado a estrutura da Palmer Enterprises. Nos últimos cinco anos tinha caçado vários elementos-chave da empresa. Inclusivamente, tinha-se oferecido para suportar custos de rescisão dos seus contratos. Quando isso não funcionou, com os dois últimos executivos a quem tinha lançado o anzol, simplesmente pagou-lhes para que durante o período em que não iam poder trabalhar para a concorrência, gozassem ostensivamente férias, sabendo que ficar sem eles supunha um grande prejuízo para a Palmer.

			E nesse momento, tinha-a a ela no ponto de mira.

			Quando encontrou um lugar para arrumar o carro, a três quarteirões do restaurante, a sua cabeça deitava fumo. Avançou com passo decidido e ignorou os assobios vindos de uma obra próxima. 

			Tinha-se vestido informalmente de propósito, com umas calças direitas castanhas e laranjas e uma blusa de manga comprida castanha com riscas brancas. Era indiferente que a roupa lhe tivesse custado mais do que ela sonhava ganhar numa semana. Nunca teria vestido aquela roupa se estivesse a planear impressionar um futuro empregador do calibre de Tremont.

			Até àquela semana, não sabia bem como havia de ir à entrevista, mas com a escolha da roupa tinha assumido um compromisso pessoal. Não queria parecer demasiado entusiasmada e isso não ia ser muito difícil, mas também não queria parecer demasiado fria.

			O equilíbrio entre ambos os extremos pareceu-lhe o melhor. 

			O vento húmido da Primavera de Auckland tinha começado a fazer estragos no seu penteado. As madeixas que, estrategicamente, tinha deixado fora do rabo-de-cavalo para suavizar um pouco o seu perfil começavam a levantar-se. Não era essa a imagem que queria dar, mas a única coisa que podia fazer era passar antes pela casa de banho.

			Finalmente chegou ao toldo verde que anunciava a entrada do restaurante. Era um dos melhores e mais tradicionais de Auckland. Não esperava menos de Josh Tremont. Um homem como ele escolhia sempre o melhor e não tinha medo de pagar por isso. Calculava que devia sentir-se elogiada por ele a ter convidado para se encontrar ali com ele. Era evidente que pensava que a sua saída da empresa dos Palmer seria um grande problema para eles. 

			Callie parou à porta. O seu reflexo no vidro mostrou-lhe que além das teimosas madeixas despenteadas e do ligeiro brilho no nariz e nas bochechas devido à caminhada, estava bem. Respirou fundo e apertou contra si a fina carteira que tinha debaixo do braço. 

			A súbita penumbra da entrada obrigou-a a levantar os óculos de sol para poder olhar para a sala de jantar.

			– Posso ajudá-la em alguma coisa, minha senhora?

			Callie brindou o maître com um sorriso. Duvidou que este fosse tão amável se soubesse que, doze anos antes, ela andara a jantar os restos da cozinha daquele restaurante e doutros parecidos. Mas, nestes sítios, o mais importante eram as aparências. Fez um ar calmo e condescendente e disse: 

			– Tenho uma reunião com o senhor Tremont. 

			– Ah, sim! Deve ser a menina Callie Lee. Por favor, acompanhe-me. O senhor Tremont está à sua espera.

			Tinha chegado atrasada e o senhor Tremont não estava habituado a esperar ficou suficientemente claro pelo olhar que lhe lançou. Callie seguiu o altivo maître, atravessando a sala quase cheia, até uma zona privada situada no fundo. Sentiu uma forte vontade de deitar a língua de fora nas costas do maître, porém os seus vinte e oito anos já lhe tinham ensinado que era melhor não ceder a impulsos, que só eram fonte de problemas. 

			– A menina Callie Lee, senhor Tremont.

			Tinha visto fotografias de Josh Tremont nas revistas mas... não estava preparada para a sensação electrizante de ser perfurada pelo azul magnético dos seus olhos quando este os levantou do seu iPad. Sentiu uma vibração na barriga a que se recusou a chamar atração. 

			– Senhor Tremont – disse, tomando a iniciativa e estendendo-lhe a mão. 

			Josh Tremont descruzou as pernas e deixou o iPad sobre a mesa antes de se levantar e apertar-lhe a mão. O coração dela parou por um instante quando os longos dedos dele rodearam os seus e, de uma forma irracional, imaginou como seria sentir esta mão noutras partes do corpo. Forte, morna... outro arrepio percorreu-lhe o corpo.

			Não era de surpreender que este homem aparecesse nos jornais. Era terrivelmente atraente e apercebeu-se disso antes de ele proferir uma única palavra.

			Soltou-lhe a mão e fez um gesto, convidando-a a sentar-se à frente dele. Esperou que ela se sentasse, com a ajuda do maître, para sentar-se também. O fato cinzento escuro que tinha vestido, combinado com uma camisa e gravata pretas, correspondia mais à imagem de um fora da lei. E embora fosse apenas uma hora da tarde, começava a ver-se uma sombra nas suas bochechas, perfeito para não parecer demasiado arranjado para um homem que detinha um lugar de honra entre os mais ricos da Nova Zelândia. 

			– Fico satisfeito por teres podido vir, Callie Rose – disse ele, tratando-a por tu.

			Callie ficou tensa ao sentir a sua voz como uma carícia de veludo quente, mas decidiu combater ao mesmo nível que ele.

			– Só as pessoas mais chegadas me chamam Callie Rose – disse firmemente, decidida a marcar o limite e a afirmar-se como sua igual o mais cedo possível. – Podes chamar-me Callie ou, se preferires, senhorita Lee. 

			O sorriso que lentamente se desenhou no rosto dele foi hipnotizante. Os seus olhos brilharam antes de inclinar a cabeça ligeiramente. 

			– Callie – sorriu abertamente mostrando por completo a força do seu carisma. – Posso oferecer-te uma bebida?

			– Água fresca, obrigada. 

			Manteve um semblante sério, com uma expressão de educado desinteresse. Não sorriria. 

			Aquele homem não tinha escrúpulos e era muito inteligente. Com cada negócio de sucesso que fechava ameaçava um pouco mais a Palmer Enterprises. Ia ter que de fazer um grande esforço para o fazer pensar que podia usá-la como o último patamar para usurpar a posição dos Palmer. 

			Pediu as bebidas. Surpreendentemente, pediu o mesmo para ele. 

			– Não precisas de beber água só porque eu bebo – disse ela. 

			– Não te preocupes, não faço nada apenas para que os outros se sintam mais confortáveis – respondeu atravessando-a com o olhar. – A menos que seja absolutamente necessário, claro. 

			A descida no tom da sua voz no final da frase provocou-lhe um arrepio por todo o corpo. Não teve dificuldade em imaginar que aquela situação era absolutamente necessária. A imagem de pele nua contra pele nua, a carícia de uma mão suave, de pernas entrelaçadas, passou-lhe pela cabeça. Sentiu o calor dentro de si, um calor que lhe desceu até as extremidades inferiores e que lhe deu vontade de mexer-se no lugar. Em vez disso, lançou mão ao copo de água que entretanto tinham trazido e bebeu um gole enorme. 

			– Estás com sede?

			Havia uma pitada de cinismo na voz de Tremont que se tornava um pouco irritante. 

			– Estou – respondeu. – Tive de andar um bocado para chegar aqui e está calor. 

			– Oh! Não havia lugar para estacionar?

			– Não. Alguém num traste sobrevalorizado com rodas roubou-me o último – um sinal de alarme disse-lhe para ter precaução, mas foi tarde demais. Suspirou. – Eras tu, não eras?

			– Sou culpado – ele juntou as mãos num gesto de redenção. – Mas se soubesse que te estava a tirar o lugar a ti, não tinha estacionado ali.

			– Não faz mal. Um pouco de exercício não me assusta . 

			Não pretendera que as suas palavras fossem um convite a lançar-lhe mais uma olhadela, mas foi isso que ele fez. O olhar passou-lhe dos ombros para o peito e, a seguir, até onde as suas pernas se cruzavam num dos lados da mesa. 

			– Não – disse suavemente. – Claro que não. Ainda assim não teria ficado feliz se essas lindas sandálias se tivessem estragado. Manolos, certo? Depois do almoço levo-te até ao carro. Interpreta isto como uma recompensa. 

			– Não será preciso. 

			Surpreendeu-a que reconhecesse a marca dos seus sapatos. Os sapatos eram o seu grande ponto fraco e, considerando os anos que tinha passado descalça ou calçada com sapatos roubados em lojas de segunda mão, era um milagre que os seus pés entrassem nuns esplendores extravagantes como aqueles. 

			– Está bem – respondeu, enigmático. – Tenho a certeza que o teu tempo é precioso. Porque não escolhes o que queres comer e passamos aos negócios?

			Quando se decidiu, chamou o empregado. Pediu uma salada César e ele um salmão ao vapor com espargos. 

			– Diz-me, Callie. Há quanto tempo é que trabalhas para os Palmer?

			Tremont recostou-se no seu assento e apoiou um braço no encosto, num movimento claramente pensado para incitar à confidência. Mas o seu olhar não estava tão descontraído como a sua atitude. Callie detectou que analisava a sua linguagem corporal enquanto esperava pela resposta. Finalmente, permitiu-se sorrir, apoiou os cotovelos na mesa e entrelaçou as mãos. «Ele que fique a saber o que quer saber», pensou. 

			– Desde que acabei o curso de comunicação – respondeu, sendo deliberadamente imprecisa. 

			Tremont anuiu antes de votar a falar. 

			– Sei que acabaste o mestrado com menção honrosa... o que é uma proeza. 

			Disfarçou para que não se notasse a surpresa. Aquela resposta indicava que sabia quando tinha frequentado a universidade. Estava a brincar com ela. Não era nada que não esperasse, lembrou-se. E ela estava preparada. 

			– Foi – disse, cautelosa. – Mas visto que já sabes isso, porquê não me perguntas qualquer coisa que não saibas?

			Uma labareda azul brilhou nos olhos dele antes de passar a mão pelo queixo. 

			– Quanto é que vai custar-me convencer-te, Callie?

			– Convencer-me? Acho que tens de ser mais claro. 

			– Muito bem. Sei que és uma mulher inteligente e sei que estás a par do êxodo de pessoal da Palmer Enterprises para a Tremont Corporation. 

			Callie assentiu com a cabeça e demorou um momento antes de falar, para tentar controlar a ira que a percorria.

			– Eu não chamaria «êxodo» – disse com os dentes cerrados. – Alguns de nós ainda continuamos a ser leais. 

			– Ah – sorriu. – Isso quer dizer que a tua devoção é inquebrantável?

			– Achas que isso é um problema? – recostou-se na cadeira e cruzou os braços, esquecendo a sua análise da linguagem corporal. – Deverias preocupar-te mais com a lealdade das pessoas que podes comprar. 

			Tremont levantou as sobrancelhas de um modo quase imperceptível. Aquele era o autêntico Josh Tremont, disse para si própria. Aquele era o homem que, à revelia de qualquer ética e moral, comprara informação sobre a Palmer Enterprises e estava a usá-la para baixar as suas propostas aos clientes e, desta forma, pouco a pouco, de ano para ano, ia acabado com a concorrência. 

			– Boa observação – reconheceu ele. O empregado chegou com os pratos. – Deixamos este assunto para depois de comer? Não quero que percas o apetite. 

			– É preciso bem mais que uma conversa para eu perder o apetite – disse ela com uma gargalhada. 

			– Fico contente por te ouvir dizer isso – disse, devolvendo-lhe um sorriso. – Gosto de mulheres com apetite. 

			Callie ficou paralisada com o garfo a caminho da boca. Não teve dúvidas sobre qual era o apetite de que falava. De novo, uma imagem passou-lhe diante dos olhos: desta vez era a sua pele que ele tocava. E como se tivesse esticado uma mão e lhe tivesse acariciado o ombro e continuado a descer, sentiu o peito a ficar inchado e os mamilos a erguerem-se contra o fino tecido do sutiã. 

			Sentiu-se aliviada quando ele encaminhou a conversa para outros temas e surpreendeu-a o seu talento aguçado e as suas fortes opiniões sobre uma grande variedade de assuntos. 

			Quando o empregado levantou os pratos e serviu os cafés, Callie começou a descontrair. Levou o café com chocolate aos lábios e sentiu o delicioso sabor na ponta da língua, quando as seguintes palavras de Tremont a levaram de volta aos negócios. 

			– Quero-te, Callie, e vou pagar o que for preciso para te levar comigo.

			Ali estava. A oferta que tanto temera mas que ia ter que aceitar. Recordou a sua discussão com Irene nessa mesma semana. «Mantém a cabeça fria», disse para si. 

			– Já tenho um trabalho. Um que me agrada. Com gente que respeito. 

			Para sua surpresa, Josh Tremont deu tal gargalhada que alguns dos comensais se viraram para olhar na direcção do privado.

			– És muito boa, Callie. Muito boa. Não há muita gente que me ponha no meu lugar com tanta educação. Vamos, dá-me um preço.

			Callie bebeu um gole do seu café, colocou a chávena no prato e olhou-o nos olhos. Nesse instante percebeu o poder do olhar dele. Se fosse uma mulher mais fraca ou se não devesse tanto aos Palmer, certamente ter-se-ia rendido. Porém, não era e devia-lhes tudo. Nada que ele pudesse fazer ou oferecer mudaria isso.

			– E se eu não tiver? – replicou.

			– Toda a gente tem um preço, Callie – pressionou.

			– Deixa-me pensar. Eu ligo-te – sorriu friamente, levantou-se e pegou na carteira. – Obrigada pelo almoço. Acho que a reunião terminou. 

			Pôs a carteira debaixo do braço e estendeu a mão a Tremont. Ele levantou-se com um brilho perigoso nos olhos. Apertou-lhe a mão, provocando com isso que uma onda de calor que subiu pelo braço de Callie. 

			– Não desisti, como sabes. A tua mãe não te alertou para os homens como eu? Adoramos desafios.

			Callie pensou brevemente na mulher que a trouxera ao mundo. Uma mulher que tinha preferido recorrer aos maus tratos físicos e mentais, em vez de lhe dar conselhos de qualquer tipo. Não, ela também não tivera quaisquer escrúpulos. 

			– Agora mesmo, quero-te – inclinou-se para se aproximar mais dela, – mas não me faças esperar muito tempo – soltou-lhe a mão.

			– Disse que ia pensar no assunto. Não te prometo mais nada.

			– Levo-te ao carro.

			– Não é necessário.

			– Disse que te levava ao carro e levo-te. Sou um homem de palavra.

			– Ah sim? – zombou ela.

			– Sim. Não te enganes acerca de mim, Callie. Penso o que digo e consigo sempre o que quero no final.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			 

			Josh Tremont pousou o telefone sobre a mesa e recostou-se no cadeirão, virando-se para contemplar o panorama do porto interior de Auckland. Desfrutou do sabor do sucesso antes de parar para analisar o telefonema que acabava de receber. Permitiu-se um pequeno sorriso. Afinal, Callie Rose Lee também tinha um preço. Era alto, mas podia dar-se a esse luxo. Ainda por cima, ela valia muito mais do que pensava. Tinha sido educada e treinada pela família Palmer nos últimos 10 anos e, a sua saída de cena ia provocar uma grande comoção, que certamente, ia durar algum tempo. Além disso, com aquele acordo, conseguia uma assistente excepcionalmente inteligente e bonita. 

			Depois disso, as últimas etapas do seu plano iam decorrer exactamente como queria. Assim poderia dedicar-se por inteiro aos negócios, em vez de estar a gastar o seu tempo precioso a tentar arrancar Callie das garras da Irene Palmer. A satisfação que sentia naquele momento era como um bálsamo para a alma. 

			Levantou-se e aproximou-se da biblioteca. De uma das prateleiras retirou uma fotografia emoldurada e observou a imagem a preto e branco, já descolorada pelo tempo. A sua mãe parecia tão feliz naquela foto, quando ele tinha oito anos... estava tão tranquila, com a mão pousada sobre o seu ombro... Viviam tentando convencer-se de que tudo era bom para eles. Mas era mentira. Na sua infância nada tinha sido o que parecia, como devia ter sido... mas isso estava prestes a mudar.

			Bruce Palmer tivera a oportunidade de fazer as coisas de outro modo e escolhera não a aproveitar, optando pela mulher insensível que governava o seu império com ele. Escolhera o filho nascido dentro do casamento em detrimento do seu filho bastardo. 

			A curta nota com que Palmer despachara Josh quando este decidira dar-lhe conhecimento da morte da sua mãe, um papel em que só tinha escrito «nenhum contacto», selara o seu destino. Josh, então com dezoito anos, sentiu uma grande emoção ao descobrir quem era o seu pai e, depois, sofreu uma profunda dor pelo seu abandono, num momento tão doloroso como aquele, a morte da sua única família. Aquela situação fora a catalizadora de tudo. 

			Se Palmer tivesse sido metade do homem que o país achava que era, a sua mãe não teria precisado de manter três empregos, para assegurar que nada lhe faltava a ele. 

			Devido a isso, jurara que um dia lhe proporcionaria os luxos que merecia. Infelizmente, a doença dela tinha-lhe negado a oportunidade de mimá-la. Ainda se maldizia por ter vivido mergulhado nos estudos ao ponto de não notar a deterioração da sua saúde.

			Quando lhe foi detectado o cancro, o médico disse que já era demasiado tarde. Mas ele ainda manteve a esperança de que ela não morresse enquanto ele estava nas aulas, durante o dia, ou no trabalho de limpezas que tinha à noite. 

			Ainda viveu dois anos antes de morrer e, quando aconteceu, não estava ao seu lado. Estava na cerimónia de graduação do curso, que acabara com menção honrosa, o que lhe garantira uma bolsa na Universidade de Victoria em Wellington, muito perto de casa. 

			Sempre sentia um vazio quando atravessava a porta de casa, e aquele vazio tomou conta do seu coração durante muito tempo. 

			Apertou com força a moldura, enquanto sentia a ira que o invadia enquanto se lembrava do adolescente solitário e confuso que fora. Tentou acalmar-se e, com muito cuidado, voltou a pôr a fotografia no seu lugar. Fechou os olhos por um momento para que a imagem feliz se gravasse na sua cabeça sobre as mais tristes, que permaneciam sempre no fundo da sua mente. Uma vez controlada a ira, abriu os olhos e observou o edifício da Palmer Enterprises. Sim. Bruce Palmer ia pagar pela sua escolha cruel, e ia pagar-lhe com juros. Quando tivesse acabado, o velho saberia o que era o arrependimento e a sua sede de vingança ficaria saciada. 
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